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Das viagens científicas aos manuais de 
colonos: a Sociedade de Geografia e o 
conhecimento de África 1 

CRISTIANA BASTOS' 

1. Pessimismo e optimismo na década de 1870: a viragem 
para África 

Quem ha dez annos fallasse n'uma travessia realisada no sul d'Africa, feita por 

portuguezes, ainda mesmo nas condições em que querem a realizasse Serpa 

Pinto, e asseverasse que ella se efectuaria, ou não seria acreditado, ou por 

menos não seria attendido, tão profundo era o indifferentismo do publico por 

esse transcedente problema africano, que a Portugal mais do que a ninguem 

toca resolver. 

As c%nias eram para o estado e para o publico um pezo insuportavel. Diz­

-se até que houvera mais que um ministro que pensara em vendei-as todas ou 

algumas julgando-as como um fardo pezado que só servia para incommodar a 

metropole, vivendo como vivia, socegada e feliz n'essa lerda pachorra propria 

das sociedades decadentes e decrépitas ... (ln Actualidade 181, 1879)2 

• Instituto de Ciências Sociais, Universidade de Lisboa 
cristiana.bastos@ics.ul.pt 

1 Este artigo resulta de investigação executada no âmbito do projecto SOSCSI, "Sociedades 
Científicas na Ciência Contemporânea" (FCT/PTDC/CS-ECS/101592/2008), coordenado 
por Ana Delicado no Instituto de Ciências Sociais, no qual a autora estuda as sociedades 
científicas históricas, contando com o apoio do bolseiro de investigação Patrick Figueiredo. 
Um agradecimento especial à bibliotecária da Sociedade de Geografia de Lisboa, Helena 
Greco, pelo apoio bibliográfico, e a Ana Delicado pela leitura crítica. 

2 Este trecho faz parte de um exaustivo levantamente das notícias de imprensa e comen­
tários críticos a respeito da viagem de Serpa Pinto organizado logo em 1879 por Manuel 
Ferreira Ribeiro (Ribeiro, 1879: 830-831) 
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Se o pessimismo, niilismo sarcástico, autoflagelação e outras expressões 
do sentimento de decadência marcaram a produção literária e intelectual 
da "geração de setenta", de Antero, Ramalho, Eça, Oliveira Martins e 
muitos outros, algo de radicalmente diferente animava um grupo alargado 
de cidadãos que, também a partir de Lisboa, apostava na ciência e no colo­
nialismo moderno como instrumentos transformadores do devir nacional. 
As suas expectativas eram optimistas e as suas iniciativas estendiam-se 
a diversas esferas, da mais alta política às mais cosmopolitas sociedades 
científicas. Um dos órgãos que deu corpo a esta corrente, mobilizando 
uma elite urbana crente nos valores do progresso e modernização, foi a 
Sociedade de Geografia de Lisboa (SGL), fundada em 1875 com o pro­
pósito explícito de promover o gosto e a prática da geografia, ou seja, o 
conhecimento científico dos territórios. 

Não se tratava já de navegar os mares e desvendar novos continentes, 
temas usualmente invocados para pintar o passado em tons de glória, pio­
neirismo e aventura. Tratava-se agora de conhecer com rigor os lugares 
da terra, cartografar rios e afluentes, arrolar as quedas de água, as mon­
tanhas, vales, planícies, desertos, povoações e populações, calcular as lati­
tudes, longitudes, altitudes, descrever as paisagens, escrever os caminhos, 
inscrever-lhes a política. Os pontos a explorar tanto podiam situar-se nas 
montanhas do norte de Portugal, como veio a suceder com o Gerês e Serra 
da Estrela,3 como no ainda relativamente misterioso continente africano, 
onde se concentraram, por razões que analisaremos, os maiores esforços 
da SGL. 

Não por acaso, outros andavam então envolvidos em travessias de 
África. Outros que não só não eram portugueses mas, no palco da compe­
tição internacional, trabalhavam para a "concorrência". Trabalhavam por 
conta de impérios europeus já instalados, como o britânico, ou em vias de 
o fazer, como o de Leopoldo, rei dos belgas (Pakenham, 1991; Hochschild, 
1999). Algo de novo se passava, urgia responder com actos e demonstra­
ções de conhecimento; também os portugueses tinham de se envolver nessa 

3 Além das visitas ao Gerês e estudo das suas águas minerais noticiados nos Boletins da 
Sociedade de Geografia, esta patrocinou em 1881 uma importante eXpedição científica à 
Serra da Estrela (Calado, 1994; Cantinho Pereira, 2005). 
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nova corrida, e também eles tinham de observar, percorrer, medir, calcular, 
registar, reportar (Guimarães 1992). 

É obviamente um etnocentrismo, ou eurocentrismo, referir que o inte­
rior de África estava por conhecer. Era conhecido dos africanos, alguns 
deles em conexão com europeus e árabes. Era conhecido dos mercadores 
e traficantes árabes. Era conhecido de toda uma panóplia de europeus 
que se tinham entregue a África: lançados, aviados, pombeiros e outros 
que, por sua conta e risco, ou por conta de outrem que não os estados 
nacionais da Europa, conheciam os recantos que lhes interessavam para 
o comércio, para a caça, para o quotidiano. Mas os seus conhecimentos 
não eram instrumentalizados pela política, nem eram instrumentalizáveis 
pelos estados europeus que ambicionavam controlar o continente - o qual 
vieram a repartir entre si à mesa de Berlim, como se de um repasto se tra­
tasse (Pakenham 1991). 

Na década de 1870, porém, já havia quem percorresse África para 
produzir conhecimento de alcance mais amplo que o mero uso local. 
Chamavam-se, entre outros, Livingstone, Stanley, Cameron: até hoje são 
lembrados na memória popular, e ainda recentemente houve um pequeno 
surto de obras críticas reavaliando os seus percursos, ligações políticas e 
papel na história global dos impérios (Newman, 2004, 2010; Jeal, 2008, 
2012; Dunn, 2003). 

Para a Sociedade de Geografia de Lisboa era urgente contrapor-lhes 
alguém nacional. Havia que enviar exploradores portugueses, marcar posi­
ção, e de caminho, também, cartografar os vastos territórios entre a costa 
do Atlântico e a do índico. Para a comissão cartográfica do Ministério 
essa era, também, missão prioritária (Mendes 1982). Convergiam assim os 
interesses do estado e da iniciativa privada: uma grande expedição portu­
guesa ao chamado continente negro não poderia tardar muito. 

Tal expedição concretizou-se em 1877, liderada pelo oficial do exér­
cito Alexandre Serpa Pinto e pelos oficiais da armada Hermenegildo Brito 
Capelo, regressado do mar da China, e Roberto Ivens, regressado de uma 
viagem aos Estados Unidos da América. O seu equipamento fora crite­
riosamente preparado, contando com um extensa parafernália científica 
destinada a medir, calcular, reportar. Bússolas, sextantes, lentes, óculos, 
hipsómetros, termómetros, agulhas, tábuas de logaritmos, que se acresciam 
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dos mantimentos, roupas, armas, pólvora, botica, ferramentas, caixas de 
música e um largo número de fazendas, lenços coloridos e missangas. Para 
transportar tudo isso foram necessários grandes contingentes de carrega­
dores africanos, nem sempre fáceis de contratar. Alguns dos que chegaram 
ao fim da expedição acompanharam os exploradores a Portugal - eram 
mais uma evidência, um pedaço de realidade a dar autenticidade à narra­
tiva que vieram a contar. 

Figura 1. Carregadores de Serpa Pinto (Ilustração de Como Atravessei a África, disponível 
em www.gutenberg.orgfiles2078320783-himages) 

Alexandre Serpa Pinto, Hermenegildo de Brito Capelo e Roberto Ivens 
voltaram de África e contaram-na ao público europeu em relatos falados 
e em livros impressos. Foram aplaudidos e aclamados, quais Livingstone e 
Stanley portugueses. Passaram ao panteão de heróis do imaginário nacio­
nal, mesmo que nem todos os que hoje os reconhecem saibam o pormenor 
dos seus feitos, a letra dos seus textos e a lógica por trás das suas expedições 
africanas. Mas não nos interessa especular se o desejo de fama e imortali­
dade estava entre as suas motivações, lado a lado com a aura de abnegados 
mártires da ciência que arriscavam a vida em prol de patriótica missão; o 
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que nos interessa é mostrar que estas expedições se tornaram o lado mais 
visível da Sociedade de Geografia, uma eficiente montra para uma proposta 
política de colonização de África, mas coexistiam com outros modos de 
desenvolver o conhecimento operacionalizável para esses fins. 

O nosso argumento é simples: se as grande expedi õe e travessias 
de África ganharam um lugar de honra na memória colectiva, não esgo­
tavam as propostas e atitudes da SGL sobre África, nem necessariamente 
geravam consenso. Pelo contrário, outras tendências coexistiram na SGL 
a respeito do que deveriam ser a ciência e a política colonial. Os sócios 
envolveram-se em polémicas e debates; diferentes propostas coexistiram e 
mobilizaram apoios políticos e redes de cientistas de diferente alcance. 

Na presente análise daremos realce a duas linhas que de modos quase 
opostos articularam conhecimento e poder, ou ciência e política, tendo 
África como objecto e objectivo: de um lado, os exploradores que prati­
caram as travessias do continente africano munidos de instrumentos cien­
tíficos para medir, calcular, avaliar, e relatar; de outro lado, os teóricos e 
autores de prescrições para uma colonização científica, em que sobressaía 
o conjunto de recomendações para a boa aclimatação dos colonos e as 
escolhas agrícolas a ter em consideração. 

Entre os primeiros, destacam-se os já referidos Serpa Pinto, 
Hermenegildo Capelo e Roberto Ivens, protagonistas e autores dos apai­
xonantes relatos de viagem "Como eu atravessei a África" (Serpa Pinto, 
1881), "De Benguela às Terras de Iacca" (Capelo & Ivens, 1881)e, mais 
tarde, "De Angola à Contracosta" (Capelo & Ivens, 1886). 

No outro lado está o médico e militar Manuel Ferreira Ribeiro, entu­
siasta de primeira hora da colonização de África e autor de inúmeras obras 
as sobre aclimatação e manuais de higiene colonial, como o "Regras e 
Preceitos de Hygiene Colonial, ou conselhos práticos aos colonos e emi­
grantes que se destinam às nossas colónias do ultramar" (Ribeiro, 1890b). 
Manuel Ferreira Ribeiro ficaria de certo modo na penumbra da história. 
Os seus esforços de uma pedagogia para a boa colonização e as suas teo­
rias de aclimação foram-se dissolvendo em preceitos que ora se tornaram 
obsoletos, ora se tornaram o cânone do bom senso para quem se deslocava 
para os trópicos. Embora tenha feito diversas missões no terreno e ocasio­
nalmente assegurado a sobrevivência e saúde dos corpos expedicionários, 
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nada do que fez, apresentou ou escreveu se prestou a espectáculo de mas­
sas, como as conferências e obras dos exploradores já referidos. O seu era 
um lugar mais discreto, sem reconhecimento em vida ou sequer depois da 
morte (Rita-Martins, 1954; Pina 1959; Cantinho 2008; Bastos 2011). 

2. Explorações e travessias: Serpa Pinto, Brito Capelo e 
Roberto Ivens 

Duas atitudes confluíam nessa década de 1870 em Portugal: para alguns 
o declínio era uma inevitabilidade, e a um país velho, que tinha já vivido 
as pujanças da juventude e algumas glórias da maturidade, restava apenas 
olhar para o passado e aguentar a decrepitude do presente; para outros, 
havia esperança - e esta estava em África, onde os portugueses do pas­
sado tinham aportado, traficado, constituído pequenas colónias litorais, 
enviando aventureiros para o interior, mas do qual pouco ou nada sabiam. 
Se África tinha sido para os europeus um misto de lugar temido, de febres 
e guerras, e um repositório quase infinito de mão de obra escravizada para 
as plantações nas Américas, estava agora a transformar-se em novo eldo­
rado de possibilidades e riquezas, de recursos a descobrir, terras a ocupar, 
comércio a implementar, fortunas a amontoar (Alexandre e Dias, 1998; 
Alexandre, 2000). 

É assim que, enquanto uns teorizavam a decadência, outros funda­
vam a Sociedade de Geografia de Lisboa e apostavam na colonização e no 
desenvolvimento. Tinha chegado o tempo de estabelecer bases científicas 
para um futuro controle político de Portugal sobre África e subsequente 
aproveitamento económico. Impunha-se contrariar o desinteresse nacional 
e combater a concorrência internacional no controle de territórios e identifi­
cação de recursos - e ainda contrariar as acusações da persistência do tráfico 
escravo às mãos dos portugueses. As actas e boletins da SGL mostram a 
constante preocupação com as acusações da persistência do tráfico escravo, 
com a tensão pelo controle dos espaços africanos por parte de outras nações 
europeias, com a competição de demonstrações de conhecimento territorial. 
Serpa Pinto responde directamente às acusações, notando que os trafican­
tes que usavam nomes portugueses nada tinham de português - ou porque 
tinham deixado de o ser, ou porque nunca sequer o tinham sido, como o 
famoso José Alves encontrado por Cameron (Serpa Pinto 1891, II). 
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De interesses convergentes, o governo e a SGL combinaram-se no apoio 
às expedições africanas de Serpa Pinto, Roberto Ivens e Hermenegildo 
Capelo. Enquanto exploradores estrangeiros investigavam as nasc~ntes do 
Nilo, os lagos, os rios, as cataratas, e também os relevos e camI~hos, .e 
porventura mais ainda as jazidas e outras riquezas, os portugueses InVestI­
gariam as nascentes do Cubango e do Zambeze, o que houvesse de outros 
rios, lagos, montanhas, possibilidades de caminho, povoações, enfim, luga­
res, rotas e promessas de riqueza. Não por acaso, a Associação Comercial 
de Lisboa seguia de perto as expedições; e a Sociedade de Geografia do 
Porto contou desde a primeira hora com o envolvimento de associações 
de comerciantes. O conhecimento era passível de instrumentalização ime­
diata para melhorar o comércio e as possibilidades de desenvolvimento de 
uma economia colonial. 

Começara a corrida a África, antecipando a partilha que se formali­
zou na conferência de Berlim em 1884-5. E se a maioria dos portugueses 
pouco interesse tinha no assunto, mantendo pelo continente o temor ~ue a 
fama insalubre gerava e a repulsa que a condição de destino de conVICtos 
e bandidos sustentava, outros havia, mais modernos, que ali viam uma 
promessa de riqueza e um futuro de prosperidade. Tal futuro era para 
eles uma justa decorrência de um passado pioneiro, em que as explor~­
ções marítimas teriam estabelecido em África as marcas, presenças, feI­
torias entrepostos portugueses - muito embora tais marcas e presenças 
se limitassem às zonas costeiras, seguissem em larga medida as linhas do 
tráfico escravo se configurassem como postos militares rodeados de zonas , . 
não controladas de comércio e mestiçagem, e, sabemo-lo hoje com maIS 
clareza, estivessem frequentemente subordinados a interesses locais que 
pouco tinham em consideração o querer ou haver de Portugal. Dos. portu­
gueses que se aventuravam pelo interior, poucos ou nenhuns o fazIam em 
representação do estado. De forma descontínua e certamente não espec­
tacularizada, vários tinham vindo a percorrer África; na enumeração de 
Manuel Ferreira Ribeiro, os antecessores de Serpa Pinto incluíam nomes 
como os de Lacerda, Gamito, Monteiro, Silva Porto, Graça, Magyar, 
Brochado, etc. (Ribeiro, 1879: 809). Também existia um conhecimento 
à distância das coisas africanas corporificado nas colecções da Academia 
das Ciências e do Museu de História Natural. Estes órgãos tinham aliás 
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promovido os levantamentos e remessas de espécies para a metrópole, por 

vezes incluindo artefactos e costumes indígenas.4 

Das explorações de Serpa Pinto, Brito Capelo e Roberto Ivens conhe­
cemos a história, sobretudo a que nos narraram e que a imprensa ecoou 
em larga escala. Sabemos que partiram de Luanda; que se cruzaram com 

Stanley, encontro imortalizado em imagem e época. 

Fig 2. Stanley e Serpa Pinto em Africa. Fotografia de época, 1877, colecção Everett, disponí­
vel em poster comercial e amplamente divulgado na internet 

4 Estas iniciativas não eram sistemáticas e tinham escasso apoio do estado, que aparecia 
quando precisava de compilar dados para exibir em exposições internacionais (Roque, 2001; 
Bastos, 2004, 2007). O Museu de História Natural, em 1848, emite uma circular para os 
governadores das províncias ultramarinas a pedir peças e promove a expedição de Welwitsch 
(Almaça, 1989); em 1862 o director da secção de zoologia, Barbosa du Bocage, escreve 
"instruções práticas sobre o modo de coligir, preparar e remeter produtos zoológicos para o 
museu de Lisboa" , dirigida a residentes na metrópole, governadores ultramarinos, cirurgiões 
da armada, médicos e farmacêuticos nas colónias e colonos em geral (Delicado 2009: 110-
-111) 
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Sabemo também que recon ideraram o local da partida e a reiniciaram 
em Benguela, mais adequada ao propó ito de encontrar a bacia hidro­
gráfica em causa. A expedição manteve- e até ao Bié, separruldo- e tem­
porariamente erpa Pinto em demanda de carregadores. Em Belmonte, Bié, 
reencontraram-se e receberam a ho pitalidade do ertanejo Silva Porto, há 
muito acomodado à terra do interior africano assimilado ao continente, 
conhecedor de largos espaços e precioso informador d erpa Pinto. Silva 
Porto era um sillguLar aventmeiro e tabelecido no interior de Angola com 
notável influência regional. O eu apoio foi fundamental para o explora­
dore , que reconhecem múltipLa veze. Serpa Pinto nota que Silva Porto 
é uma excepção ao o tume dos sertanejo em África, que habitualmente 
deixavam de er portugue es (Serpa Pinto 1881, TI:57-8) . Mai tarde, 
quando a forças inglesa ameaçam ocupar os territórios que Portugal pre­
tendia controlar, a SGL lamentava o risco que corre "o quilombo do nos O 
patriota Silva PortO" (SGL, 22/9/1890 - ublinhado no o). 

A partir do Bié eguiriam rota diferentes: Capelo e lvens mantiveram­
- e fiei ao plano de levantamento hidrográfico, o que implicava avanço 
e retornos que não o aproximariam da co ta oriental de África. De facto 
retornariam à co ta ocidentaL, encerrando, também com uces o, a expedi­
ção de levantamento hidrográfico. Ma erpa Pinto estava aparentemente 
mais interessado em chegar à outra co ta . 

Especulou-se obre a separação dos expedicionário, falou-se d de en­
tendimento mas tudo virá a er minimizado no relatos posteriore do 
viajante. erpa Pimo nega r p tidamente que tenham exi tid divergên-
ia de fundo. Não e zangaram mai que quai quer outrO homens sujeito 

às privações, mo quitos pó, febres e outras dificuJdade de uma traves ia 
como aquela. Identicamente, Capelo e Iveo negam que tenham exi tid 
conflitos' ele cingiram- e ao plan inicialmente traçado: "não se imagine 
que n' tínhamos o direito de divagar nos sertões, por onde qui é emos, 
dirigindo o nosso itinerário para le te ou norte", afirmrun na introdução 
ao livro De Ben.guela às Terras de lacca (Capelo e {vens, 1881: XXV). 
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Fig 3. Exploradores com Silva Porto em Belmonte, Bié 

É inegável que a tendência apressada de Serpa Pinto se opunha ao 
compromisso de levantamento sistemático que a missão tinha por incum­
bência. Ele mesmo se apresenta como tendo tido um papel menos "cientí­
fico" na primeira parte da expedição, em que os levantamentos estavam a 
cargo de Brito Capelo. Ele, Serpa Pinto, tinha a cargo a supervisão dos car­
regadores: "chefe dos pretos", nas suas palavras. Quando se separaram, 
Capelo reclamou o abbas e alguns outros instrumentos que não tinham 
par. Serpa Pinto ficou com alguns sextantes, e com equipamento suficiente 
para cartografar, medir, registar. Mas tinha a urgência de chegar ao outro 
lado do continente; e nisso não estava propriamente em ruptura com o 

330 

DAS VIAGENS CIENTÍFICAS AOS MANUAIS DE COLONOS: A SOClEDADE DE GEOGRAFIA E o CONHECIMENTo DE ÁFRICA 

espírito da missão, que tinha o seu quê de pesquisa-espectáculo e de exibi­
ção perante a concorrência. Nessa medida, podemos dizer que Serpa Pinto 
cumpriu uma variante possível da missão - chegar ao outro lado, voltar 
para contar, fazer o périplo das sociedades europeias -- e Capelo e Ivens 
cumpriram uma outra variante, a do levantamento da bacia hidrográfi­
cas. Analisando as tensões internas da Com is ão de Cartogralla que opu­
nham José Julio Rodrigues e Luciano ordeiro, H. abriel Mende ugere 
que estavam em jogo duas missões diferentes - Capelo e Ivens teriam cum­
prido a que era apoiada por José Júlio Rodrigues, tal como constava das 
Instruções, e Serpa Pinto deu corpo à expedição idealizada por Luciano 
Cordeiro (Mendes, 1982:25). 

Fig 4. Serpa Pinto e os carregadores no final da viagem 
(Ilustração de Como Atravessei a Africa, disponível em 

www.gutenberg.orgfiles2078320783-himages) 

331 



o COLONIALISMO PORTUGuiS 

De passo acelerado, usando informações de Silva Porto, de caçadores, 
de indígenas africanos, apoiado num conjunto de carregadores que lhe 
eram já íntimos - alguns deles contracenariam no palco da Trindade onde 
apresentou os resultados ao público lisboeta - o major Serpa Pinto conse­
gue chegar a Pretoria em Março de 1879. De lá envia um telegrama à SGL 
que enche de regozijo os seus sócios. 

o sr. presidente leu o telegrama que ao governo enviara o explorador e con­

sócio sr. major Serpa Pinto, quando chegara a Pretoria. Discursou larga­

mente sobre a travessia de Africa que o ousado explorador acabava de fazer, 

congratulando-se por termos chegado a um tempo em que podíamos ter noti­

cias de um facto tão importante, quarenta e oito horas depois dele! Disse que 

a sociedade devia felicitar-se pelo sr. Serpa Pinto ter conseguido vencer as 

enormíssimas dificuldades que oferecem as viagens científicas do interior de 

Africa, e por os trabalhos do audacioso explorador terem levado o nome de 

Serpa Pinto à admiração dos séculos, ao lado de nomes ilustres dos moder­

nos lutadores africanos, como Livingstone, Cameron, Stanley e outros. Que 

o cometimento do nosso intrépido e corajoso consócio havia dado à história 

do nosso país mais uma página brilhante e honrosa, como aquelas que descre­

viam as descobertas marítimas dos nossos maiores. Acrescentou que julgava 

interpretar por estas palavras os sentimentos da sociedade, dando um testemu­

nho de consideração pelo explorador e de satisfação pelo feliz resultado de tão 

notável empreendimento (SGL, 17/3/1879) 

A viagem fora atribulada, como conta com espírito nos dois volumes 
de Como eu atravessei a Africa. As febres impedem-no de seguir o curso 
do Zambeze e inflecte para Sul. É assim que, em vez de desembocar em 
Moçambique, chega a territórios de domínio inglês. De Pretoria segue para 
Durban, e de lá para Lisboa pelo Índico, Egipto e Mediterrâneo. Estava 
cumprida a sua missão - não chegara a terras pretensamente portuguesas 
da costa oriental, mas de certa maneira atravessara o continente. É aguar­
dado em Lisboa com fervor. Há júbilo na sessão de 6 de Junho da SGL; 
querem esperá-lo triunfalmente, seja em escaleres no Tejo, seja na gare dos 
comboios, antecipando todas as modalidades de chegada a Lisboa (SGL, 
6/6/1879). 
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Serpa Pinto chega a 9 de junho, é saudado e aclamado. Mal tem tempo 
de se refazer: febril ainda, debilitado da viagem e das inevitáveis febres 
contraídas no terreno, apresenta o seu relato da viagem numa sessão 
extraordinária promovida conjuntamente pela comissão permanente de 
geografia, órgão governamental, e pela sociedade de geografia de Lisboa. 

. A sessão tem lugar no salão da Trindade, a 16 de Junho de 1879, e conta 
com a presença da família real, do corpo diplomático, dos membros do 
governo, académicos, cientistas, letrados, jornalistas, enfim, toda a elite 
informada. Com Serpa Pinto estavam também os testemunhos humanos 
da viagem; conforme consta nas actas, 

logo que Suas Majestades tomaram os seus lugares, foram -lhes apresentados os 

pretos que restavam da expedição: Veríssimo, Camutombo, Catraio, Moero, 

Pepeca e Marianna, os quais, depois de beijar as mãos de E/-Rei o senhor D. 

Luiz e El-Rei o senhor D. Fernando, foram sentar-se adiante do estrado des­

tinado ao explorador. Estavam vestidos segundo o costume africano. Faltava 

apenas o preto Augusto, que tendo chegado doente havia sido recolhido e 
ainda se achava no hospital da marinha. (SGL 16/6/1879) 

Serpa Pinto é aplaudido apoteoticamente e fala durante duas horas e 
meia; oferece à Sociedade de Geografia a bandeira que o acompanhara na 
viagem; é condecorado pelo Rei; disponibiliza-se para responder a ques­
tões, expõe os instrumentos que o acompanharam na viagem, os diários, 
desenhos, cartas. 

A 25 do mesmo mês a apresentação é prolongada na Sociedade de 
Geografia. Aí discute com mais pormenor os seus achados relativos à 
hidrografia e orografia entre o Quillengue e o Zambeze; conseguira reco­
nhecer que o rio Cubango desagua no Ngami, e que este lado tem uma 
ligação com o Macaricari. Sobrevivera, medira, observara, mapeara, 
estava ali para contar a história, contava-a, passava conhecimento, instru­
mentos, livros de registo, desenhos, anotações, mapas, mesmo que ainda 
em esboço, disponibilizava-os para correcções e melhoria. 
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Figuras 6a, 6b e 6c - Documentos da viagem de Serpa Pinto, publicados em 
Facsimile em Como Atravessei a Africa, 

disponíveis em www.gutenberg.orgfiles2078320783-himages) 
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ão dias que Serpa Pinto pa a ln Portugal. Ainda na se -
são da S L, comunica ao ó io que "por indicação do g \/el'11 partwa 
brevemente para o e trangeiro' (SGL 25/6/1879). egue para Inglaterra e 
França, onde continua a apresentaçõe e relato, vi ando mostrar, em pal­
cos internacionais, e pr i am nt junto da concorrência, que tavam tri­
lhado erto caminhos que estavam abertas nova via de nh cimento 
e que ali estava a marca p rtugue a. AIgun portugueses ofenderam- e com 
o de propósito de tâo pouco tempo em Portugal e tanta pa eata interna­
cional, não realizando que o e pecrácu lo tinha uma audiência externa qu 
politicamente era crucial. Mas erpa Pinto parecia perceber a .importância 
imbólica que ceve tia a sua mi são, m mo que a apre 'enrasse com a 

devida moclé tia. 
cu livro, que propõe hamar-se' A arabina d' I Rey', ma que 

O editor tran forma em "Como li Atrave ei a África" é aliás publi­
cado em Inglaterra. ai em dois volumes incluindo um text extra, "A 
Família oillard'. Na suas palavras, eria muito complexa a di ão pro­
po ta cheia de imagen e quadro; ão o e litores iogle e ampsoll Lato, 
Ma1'ston, Searle e Rivingto11 que acolhem o projecto. A tipografia 10n­
d 'ina teve de fundir tipo novos para orre ponder a sinais gráfico do 
português. A edição é magnífica, o ilustradores excedem- e na criação 
de gravura a partir dos seu esboços. No agradecimento esta uma cro­
nologia dos seus apoio: a omi são Central de Geografia, do governo, 
com Andrade Corvo, Bernardino Antonio Gomes, Marquês de Oll.za­
-Hol tein, António Augu to Teixeira de Va con ellos júlio Rodrigues, 
Luciano ordeiro, Barbo a dll Bocage, Conde de Ficalho, Cario Testa, 
Pereira da ilva, j xge Figaniere e Francisco da C ta e Silva' a ociedade 
de Geografia de Lisboa, de novo Barb a dll B cage e Luciano ordeiro, 
e ainda O Visconde de S. januádo e Rodl'igo Pequito. ]unta- e O agradeci­
mento aos jornali tas diplomata , membro do governo governadores de 
Cabo Verde e de Angola; um agradec.imento e pecial ao "nome qu 11 es e 
tempo echoava p r toda a partes do mundo, e as ombrava com a sua 
fa 'a nhas O orbe inteiro: Henrique Moreland tanJey ( ... ) o grande explo­
rador, o ousado viajante, que acabava de fazer a mais prodígio a víag m 
dos tempo modernos"· amigo con Iheiro e me ue d Serpa Pinto, nas 
palavras deste. Do int rior de Áfri a refere Pereira de Mello, ilva Porto, 
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Antonio Ferreira Marques, o Tenente Serafim, o farmacêutico Monteiro, 
Vieira da Silva, Santos Reis, o Tenente Rosa de Quilengues, o dr Bradshaw, 
a familia Coillard, o rei Shoshong Kama e Mme. Taylor. Agradece a Tomás 
Ribeiro ter enviado reforços de resgate de Moçambique para o interior. 
A um ror de nomes agradece o apoio em Pretoria -- "primeira terra do 
mundo civilisado que encontro depois de Benguella" - e nos restantes tre­
chos do caminho de regresso, que incluiu Durban, Lourenço Marques, 
Zanzibar, Cairo, Alexandria. Em Lisboa agradece ao governo e à Sociedade 
de Geografia, que "tudo por mim fez", e ainda à Associação Comercial de 
Lisboa e do Porto, às Associações Portuguesas no Brasil, aos Soberanos 
estrangeiros (a Dom Luiz já dedicara o livro); ao monarca belga reserva 
palavras especiais de apreço: "Illustrado e sabio Rei Leopoldo ( ... ) grande 
impulsor do movimento geogràphico Africano moderno". Finalmente 
agradece aos muitos que animavam as Sociedades de Geografia de França, 
da Bélgica e de Inglaterra. Os agradecimentos datam de Dezembro de 
1880, em Londres, e o livro vem a público em 1881. É apresentado pelo 
próprio na Sociedade de Geografia, e o primeiro exemplar saído da gráfica 
é oferecido à SGL (SGL, 9/5/1881).5 

Enquanto o livro sai e não sai, várias são as vozes que acolhem, aplau­
dem ou criticam Serpa Pinto. A que nos parece mais curiosa e digna de 
assinalar para os propósitos desta análise é a crítica de Manuel Ferreira 
Ribeiro, sócio da SGL. Ferreira Ribeiro dá-se ao trabalho de compilar, 
num volume de cerca de 900 páginas que faz sair em edição de autor, todas 
as súmulas, transcrições estenográficas, notícias de jornal e comentários às 
conferências de Serpa Pinto (Ribeiro 1879). Três nomes se destacam em 
análises críticas: o próprio Ferreira Ribeiro, que se distancia do estilo de 
travessias espectaculares como forma de desenvolver o conhecimento cien­
tífico necessário ao projecto colonial e, como veremos, propõe o desen­
volvimento de estudos científicos de aclimação; Carlos Mello, um outro 
sócio da SGL; e Jorge Mendonça, desde a primeira hora visto como um 

pseudónimo.6 

5 Curiosamente, o exemplar actualmente existente na biblioteca da SGL foi adquirido num 
leilão, donde se deduz que a cópia oferecida por Serpa Pinto tomou um outro caminho que o 
das estantes da biblioteca e teve de ser substituída. 

6 Procurando na sociedade de geografia encontrámos apenas um Jorge Mendonça autor da 
versão portuguesa do livro de Stanley "Em terras de escravidão". 
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Nem todos se deslumbravam com a aura de herói de Serpa Pinto; nem 
todos se vergavam perante os seus feitos; nem todos comungavam da exci­
tação geral que atingia alguns círculos intelectuais e arrastava o poder 
político para uma aposta em África como modo de revitalizar o devir de 
uma nação que todos reconheciam já ter sido grandiosa e viver agora os 
dias da decadência. De onde vinham as críticas? Em alguns casos, do sim­
ples conservadorismo e desinteresse por África. Mas para outros, como 
era o caso de Ferreira Ribeiro, o problema era de incorrecta calibragem de 
informação e conhecimento. As notas de viagem, os mapas, as palestras 
e os livros de Serpa Pinto eram, para Ribeiro, insuficientes, errados ou 
inadequados. Urgia promover um conhecimento rigoroso, capaz de dar os 
elementos necessários para a colonização apropriada do continente afri­
cano por europeus. 

Como se calcula, a relativa relutância de Ferreira Ribeiro pelo estilo de 
conhecimento-espectáculo de Serpa Pinto tinha como contrapartida a sua 
maior apreciações por Capelo e Ivens. Estes não tinham trocado o objec­
tivo científico da missão por uma mostra espectacular de atravessamen­
tos continentais. Como já citámos, estavam comprometidos a conhecer as 
bacias hidrográficas. Curiosamente, na segunda missão, em que tinham 
por objectivo cartografar Angola, vêm precisamente a fazer uma viagem 
espectáculo - De Angola à Contracosta. 

3. Manuel Ferreira Ribeiro, crítico e teórico da aclimação e 
colonização 

Manuel Ferreira Ribeiro estava convicto de que o futuro de Portugal pas­
sava pela colonização de África. A sua liderança no jornal As colónias 
portuguesas é prova as suas convicções. As suas intervenções nas reuni­
ões da Sociedade de Geografia, os seus escritos e análises, igualmente o 
provam. Sabia que os direitos simbólicos de Portugal sobre África eram 
frágeis perante a concorrência europeia. Havia que mobilizar as práticas 
científicas - e para ele, essa não eram apenas a promoção de expedições 
aos lugares, mas também a promoção do conhecimento rigoroso sobre 
quem deveria ser envolvido na colonização. Era imperativo conhecer bem 
os recursos e características do território, clima, orografia, geologia, vege­
tação, fauna, grupos étnicos, como mandavam os princípios da geografia; 
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mas era igualmente imperioso promover o conhecimento sobre as adapta­
ções a fazer pelos implicados na colonização: os colonos. 

Ferreira Ribeiro era tão apaixonadamente colonialista e africanista e 
tão convicto do que deveria ser feito para uma boa colonização que não 
se satisfazia com o conhecimento produzido por Serpa Pinto. Para o cri­
ticar foi ao mais Ínfimo detalhe das evidências. Mostrou que alguns rios 
não eram exactamente como Serpa Pinto os indicava; que tinham outro 
nome; que já eram conhecidos previamente. Comparou mapas, relatos, 
reconstituições. Para ele, os conhecimentos que Serpa Pinto pusera a cir­
cular estavam muito longe de colmatar as lacunas e de servir de ba'se ao 
que acreditava ser necessário, que era uma colonização científica, orde­
nada, orquestrada. Ferreira Ribeiro envolve-se ainda em polémicas sobre 
o estabelecimento de uma companhia agrícola e comercial na província 
de Angola, notando que tal proposta visava fazendas agrícolas, não pro­
priamente colónias agrícolas, e elabora longamente sobre o que devem ser 
colónias em África, fazendo por escrito uma proposta que assina e deixa 
em acta: 

A companhia de exploração agrícola e comercial em Angola propõe-se antes 

fundar e administrar fazendas agrícolas, para as quais contrata trabalhado­

res, do que organizar e fundar colónias agrícolas, povoando-as de colonos 

levados de Portugal ou de qualquer outro país; e a sociedade de geografia de 

Lisboa, no intuito de concorrer para que as nossas terras de Africa percam a 

fama de insalubridade que tão fatal lhes está sendo, chama a atenção do autor 

do projecto para a imperiosa necessidade de s.e procurar por todos os meios 

possíveis a conservação da vida dos trabalhadores, regulando as horas de tra­

balho segundo as localidades forem ou não palustres, providenciando para 

que não faltem alimentos aos inválidos, protegendo aqueles que precisarem 

de se retirar para o seu país natal, e não pennitindo em caso nenhum que os 

doentes sejam tratados por curandeiros, enfermeiros sem pratica, ou qualquer 

empregado às ordens da companhia e promover colónias. Assinado, Manuel 

Ferreira Ribeiro (SGL 17/3/1879) 

Manuel Ferreira Ribeiro não era propriamente um teórico de gabinete 
nem apenas um temperamento difícil com o gosto de contrariar consensos. 
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Tinha conhecimento empmco de África e muita experiência no campo 
específico da sobrevivência dos europeus em climas africanos. Fora chefe 
dos serviços de saúde de São Tomé entre 1871 e 1877. Conhecia também 
Angola em profundidade, tendo integrado em 1877 a missão de estudos 
para o caminho-de-ferro em Ambaca; a sua meta - cumprida - tinha sido 
evitar que qualquer um dos seus colegas sucumbisse às febres palustres 
(Pina, 1959:13; Cantinho, 2008; Bastos, 2011). 

Tinha, portanto, um saber de experiências africanas feito - e aí assen­
tava a sua autoridade para formular, criticar e recomendar. A sua atitude, 
porém, não era muito cordial: ao questionar Serpa Pinto num tempo em 
que este era aclamado, Ferreira Ribeiro, mesmo apoiado em factos, surge 
como um contra-herói a quem a história não vai dar lugar de grande des­
taque (Bastos, 2011). 

Olhemos com mais pormenor para o seu pensamento, que tem como 
nexo central o problema da aclimatação - que prefere designar por acli­
mação. Em Junho de 1887 tenta influenciar a Sociedade de Geografia 
a promover estudos de aclimação. Apresenta-se como "chefe da secção 
de aclimação, material e estatística medica" do Ministério da Marinha 
e Ultramar; assim diz no frontispício do seu livro "Regras e Preceitos de 
Higiene Colonial, ou conselhos práticos aos colonos e emigrantes que se 
destinam às nossas colónias do ultramar" (Ribeiro 1890b). É pela aclima­
ção que tudo passa: só se pode dominar o continente africano se se con­
ceber um modo científico de lá instalar os colonos europeus; para o fazer 
há que saber tudo sobre o clima e demais elementos geográficos, mas há 
que saber também tudo sobre o corpo humano, suas funções e elementos, 
sua flexibilidade e capacidade de se ajustar a climas diferentes. Mais ainda, 
há que desenvolver todo um conjunto de recomendações específicas que 
incluem os preceitos e normas relativos ao vestuário, à alimentação, aos 
horários de trabalho, à habitação, à limpeza e higiene da casa e do corpo. 

Era nessa frente que, para Manuel Ferreira Ribeiro, se jogava a bata­
lha de África, isto é, a afirmação de Portugal perante os seus concorren­
tes europeus no domínio do continente. Havia que educar e sensibilizar 
os colonos para que, simplesmente, não sucumbissem às dificuldades de 
África. Havia que ensiná-los sobre as regras da higiene colonial; e para o 
fazer, havia que desenvolver esse conhecimento em termos científicos. 
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Este ponto merece realce: para Manuel Ferreira Ribeiro, a colonização 
não é um projecto abstracto de dominação política, ou um acto militar de 
conquista, ou mesmo um acto geográfico de reconhecimento. É um acto 
amplo de deslocamento de população, é enviar contingentes de migrantes 
_ colonos - para lugares distantes, é ocupá-los, cultivá-los, habitá-los. Essa 
é a colonização de Ferreira Ribeiro. Não é incompatível com as bravatas 
dos exploradores, muito pelo contrário, precisa delas, mas precisa de um 
tipo de explorações que tenham como objectivo o levantamento preciso do 
terreno, a construção de conhecimento instrumental para a formação de 
colónias, e não as habituais demonstrações de bravura. 

Colónias: para Ferreira Ribeiro, bem como para os seus contemporâ­
neos e discípulos, colónia não equivalia - como mais tarde - a territórios 
subjugados pelo poder colonial, mas a grupos de migrantes deslocados. 
Assim se referia a SGL à "colónia portuguesa no Hawaii"7, lugar que 
nunca foi politicamente dominado ou sequer influenciado por Portugal, 
mas para onde foram, em contratos de trabalho vinculado, vários milhares 
de ilhéus portugueses na segunda metade do século XIX. Do mesmo modo 
se falava na "colónia portuguesa de Paris". 

Numa obra de 1912 intitulada "Ciência da Colonização", o professor 
Lourenço Cayolla, da Escola Colonial, define "colónias" como "novas 
sociedades que caminham para um estado perfeito de civilização, fundadas 
por uma nação dominadora e submetidas por ela a um regímen particular, 
sob a sua administração" (Cayolla, 1912). Com o século XX, a ênfase nas 
sociedades coloniais vai dando lugar ao ênfase político e territorial. No 
manual de Higiene Tropical publicado em 1929 por Rita-Martins, tam­
bém professor da Escola Colonial e da Faculdade de Medicina, as coló­
nias são enumeradas uma a uma com referência geográfica (Moçambique, 
Angola, etc.), sendo que os visados pelos preceitos do manual continuam 
a ser os colonos portugueses (Roita-Martins, 1929). 

O cerne desta "ciência colonial" é portanto o sucesso da aventura 
de deslocamento, do replantar de corpos, da sua sobrevivência e sucesso 

7 Em 1889 os sacias da SGL mostravam-se preocupados com a situação da colónia por­
tuguesa nas ilhas hawaiianas, onde havia mais de 13 mil portgueses e apenas um consul de 
segunda classe; propõe-se que o consulado seja elevado a primeira classe (SGL, 7/3/1889); a 
acta da reunião de 3 de Junho desse mesmo ano trascreve uma carta do sócio A. Marques a 
propósito dessa importante colónia (SGL 3/6/1889). 
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enquanto europeus em África - como os enclaves brancos anglófonos no 
Quénia e Rodésia (Kennedy, 1987), como os espaços de aclimatação cria­
dos pelos colonos franceses a que não faltava a reinvenção do termalismo 
(Jennings, 2006), como as mais limitadas experiências portuguesas no 
planalto sul angolano da Huíla/Moçâmedes (Bastos, 2008, 2009). A acli­
matação tinha antecedentes no estudo da adaptação de espécies vegetais 
e animais transplantados entre lugares diferentes; assim o mostravam os 
jardins botânicos e zoológicos das cidades europeias, com espécies aclima­
tadas vindas de lugares e climas exóticos (Osborne, 1994). 

Não faltaram, nos séculos XIX e XX, os "zoos humanos", feiras de 
variedades de tipos físicos e costumes, trazendo à Europa as variedades 
humanas que lhe eram exóticas (Bancel, 2004). Nem sempre a aclimatação 
destes resultava: mesmo no século XX, a exibição de aldeias africanas em 
Portugal no âmbito das exposições coloniais teve resultados desastrosos 
para a saúde desses africanos, muitos deles sucumbindo. 

No outro lado da equação estava a adaptação dos europeus a outros 
climas e lugares. Como não sucumbir, degenerar, corromper-se? Mark 
Harrison analisa os contornos da questão nos termos do império britânico 
na Ásia (Harrison, 1999). Manuel Ferreira Ribeiro é quem se lhe dedica em 
Portugal (Ribeiro, 1877, 1889, 1890b, 1890c, 1892, 1905), vendo-a como 
equivalente à assimilação cultural e explorando, como consequência para 
si lógica dos estudos de acUma ão também O campo da antropometria e 
da antropologia física (Ribeiro, 1890a). Teria alguns sucessores, entre os 
quais Germano Co.rreia (Bastos 2003) mas não fez e cola teórica propria­
mente dita em torno das qu tões de aclimação. Promoveu um aber prá­
tico, fez manuai e guias para colono, futuros colonos e administradores 
coloniais (Pina 1959). Tentou influenciar a política, mas teve resultados 
limitados no curto alcance - embora no longo prazo tenha sido o percur­
sor do ensino colonial (Rita Martins, 1954; Pina, 1959; Cantinho, 2008; 
Abrantes, 2012). Os seus manuais fizeram divulgar o seu saber e terão sido 
usados nas frentes de administração - maís como manifestos de intenções 
a realizar em condições ideais que raramente ocorriam num dia a dia de 
improvisos e dificuldades. Em 1892 faz publicar uma compilação das suas 
obras: Diferentes publicações sobre aclimação, higiene colonial, medicina 
preventiva e outros trabalhos medico-coloniais (Ribeiro, 1892), um autên-
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tico guia bibliográfico sobre si mesmo e o seu impacto, permitindo saber 
quais das suas publicações eram distribuídas aos médicos dos serviços de 
saúde coloniais, quais se destinavam a públicos internacionais. 

4. Em conclusão: do conhecimento espectáculo à literatura 
cinzenta 

Nem só de viagens espectaculares se fazia o conhecimento geográfico, e 
mesmo as viagens espectaculares estavam sujeitas a pressões e estilos pro­
gramáticos distintos, entre fazer levantamentos exaustivos, como Capelo 
e Ivens, ou mostrar presença, como Serpa Pinto e também, mais tarde, os 
próprios Capelo e Ivens. Num outro plano, sem espectáculo, com perseve­
rança, infinito detalhe, obsessiva sistematização, temos as recomendações 
de Manuel Ferreira Ribeiro, para quem o que mais interessava era promo­
ver colónias vivas, aldeias, cidades, fazendas de europeus que habitassem 
os lugares de África. Sem espectáculo para ninguém, sem charme e sem 
sedução, Ferreira Ribeiro foi promovendo a difusão desse conhecimento 
- ou da pauta necessária para o atingir - fazendo recurso de todos os 
meios que podia, incluindo mandando imprimir os folhetos, manuais e 
guias a que alongadamente se dedicava, enquanto membro da Sociedade 
de Geografia, médico, militar e funcionário do governo. Teorizou a acli­
mação, mas poucos, ou nenhuns, o seguiram no acto de teorizar; mui­
tos, porém, terão lido, ou ouvido, e certamente incorporado, as inúmeras 
rubricas dos seus manuais de bons preceitos para a saúde dos colonos 
- manuais difundidos nos cursos de administração e distribuidos pelos 
postos em cujas prateleiras se amontoava a literatura cinzenta de uma 
colonização idealizada. 
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